II.5.4 –ANÁLISE INTEGRADA E SÍNTESE DA QUALIDADE AMBIENTAL

II.5.4.1 - Introdução

Neste item são apresentadas a Síntese da Qualidade Ambiental da área de influência do empreendimento e uma Análise Integrada do diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico da área de influência.

A Análise Integrada elaborada procurou apresentar, através de uma caracterização global, a inter-relação entre os meios estudados, procurando identificar as relações de dependência ou de sinergia entre os fatores ambientais, enquanto na Síntese da Qualidade Ambiental procurou-se identificar em cada tema as suas principais características, com ênfase aos pontos críticos do ambiente de forma a embasar a avaliação dos impactos. 

Quanto à consolidação das informações referentes a estes subitens no mapa de Sensibilidade Ambiental, o presente Relatório de Avaliação Ambiental (RAA) não contemplou tal mapa, conforme anteriormente esclarecido no item referente ao diagnóstico ambiental para o meio biótico, uma vez que nas áreas de influência direta e indireta para os meios físico e biótico não foram identificadas áreas sensíveis capazes de serem atingidas por derramamentos de óleo, conforme modelagem realizada.

II.5.4.2 – Análise Integrada

Metodologicamente, a análise integrada dos fatores abióticos, bióticos e antrópicos da área de estudo consiste no estabelecimento das interações entre esses fatores ambientais, tendo por base uma matriz simétrica (ou seja, com os mesmos elementos, tanto nas linhas quanto nas colunas) de inter-relacionamento conforme apresentado na Tabela  II.5.4.2-1.

A matriz foi elaborada considerando a entrada das informações em seu sentido horizontal (pelas linhas). Assim, cada fator apresentado em cada uma das linhas foi cruzado com os demais (dispostos nas colunas), identificando as relações causa-efeito mais significativas, explorando-se, então, as várias possibilidades de inter-relacionamentos. A leitura dos dados deve ser feita no sentido horizontal (por linhas).

Cada quadrícula da diagonal da matriz, representada pela cor azul, corresponde à interseção de um fator consigo mesmo, sendo aí resumidas as suas características básicas.

A partir da interpretação da matriz foram evidenciados os fatores mais importantes que podem influenciar e/ou condicionar o uso da área de estudo, tanto sob um ponto de vista atual, quanto dentro de uma visão prospectiva, bem como refletir as condições de qualidade ambiental do ecossistema considerado.

Como área de estudo, para os meios físico e biótico, foi considerada a área de influência indireta do empreendimento na sua região oceânica, com ênfase para a análise da área de influência direta, correspondente à área do Campo de Roncador. Para o meio socioeconômico foi considerada a questão da atividade pesqueira e sua abrangência, na análise de interações com as atividades do empreendimento e os outros fatores ambientais considerados.
Ainda, através de uma análise estatística mais apurada, procuro-se definir qualitativamente e quantitativamente o grau de inter-relação entre as variáveis ambientais estudadas (meio físico e biótico) na região do Campo de Roncador.
ENTRA MATRIZ DE INTERAÇÃO

· VARIÁVEIS AMBIENTAIS E AS COMUNIDADES BIOLÓGICAS NO CAMPO DE RONCADOR

No Campo de Roncador, diferenças na composição, densidade e padrão de distribuição das populações fitoplanctônicas podem ser explicadas pela estratificação vertical da coluna d’água, com a presença da Água Tropical em superfície e a Água Central do Atlântico Sul. Os perfis verticais de nutrientes e pigmentos indicam uma atividade biológica mais intensa acima da termoclina, mas com valores tipicamente oligotróficos. Os valores máximos de clorofila encontrados acima da termoclina são confirmados pela maior concentração e riqueza de organismos do fitoplâncton (especialmente as diatomáceas) na mesma região. Ao mesmo tempo, foram encontradas elevadas freqüências e baixas densidades zooplanctônicas, com valores equivalentes a outras regiões oceânicas ao largo do Brasil. Os principais taxa zooplanctônicos encontrados são indicadores da influência da Água Tropical e da Corrente do Brasil.

Através das coletas de ictioplâncton até a profundidade de 1000 m, no Campo de Roncador, foi possível o registro de espécies que ainda não haviam sido descritas para a região entre Itabapoana e Cabo frio. Coletas estratificadas do ictioplâncton possivelmente confirmarão o padrão de distribuição batimétrica da ictiofauna. Esta distribuição parece estar ligada a características intrínsicas (p.e. barotolerância) e extrínsicas (p.e. interações biológicas como competição) das espécies consideradas neste estudo e possivelmente a características físico-químicas e hidrodinâmicas das massas d’água. Os limites batimétricos característicos dos dois grupos de espécies de ictiofauna identificados neste estudo (180-800 m e 1200-1800) coincidem com as massas d’água ACAS e AIA respectivamente.

As interações entre variáveis ambientais das massas d’água, que incluem aspectos físico-químicos, e as comunidades pelágicas em todos os níveis tróficos são os principais determinantes do insumo orgânico que atinge os fundos oceânicos afetando direta ou indiretamente a composição da fauna presente nos sedimentos das zonas profundas (batial e abissal) (Lampitt 1985, Lampitt et al. 2001, Bett et al. 2001). A composição da macrofauna bêntica é influenciada por esse insumo, mas também pela morfometria do fundo e hidrodinãmica local. No Campo de Roncador, isto fica evidenciado pelo posicionamento das estações 2 e 10, especialmente a estação 2, localizada numa área relativamente um pouco mais elevada.

A  seguir é apresentada uma avaliação mais detalhada das interações entre os parâmetros bióticos e abióticos observados na região de Roncador.

· RELAÇÃO DAS VARIÁVEIS ABIÓTICAS E A COMUNIDADE PELÁGICA

- CARACTERIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS FÍSICO-QUÍMICO-BIOLÓGICAS NAS MASSAS D’ÁGUA

As Figuras de II.5.4.2-1 a II.5.4.2-6 apresentam os perfis verticais de temperatura (mostrando a posição da termoclina em cada estação), pH, matéria orgânica particulada, nutrientes, pigmentos e densidade de algas. 
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Figura II.5.4.2-1: Bacia de Campos – Campo de Roncador:

posição da termoclina cada estação (cf. com fitoplâncton e nutrientes)
Observando os  perfis verticais dos parâmetro as oxigênio dissolvido, pH e material particulado em suspensão (Figura II.5.4.2-2), perecebe-se que, até 200m de profundidade, ocorrem as maiores oscilações nos valores obtidos.

Com relação aos nutrientes, observa-se que o perfil de fósforo total é inversamente proporcional aos pigmentos e estes diretamente proporcionais às densidades algais (Figuras II.5.4.2-3, II.5.4.2-5 e II.5.4.2-6). O perfil de nitrito reflete a presença de algas, que por sua vez é evidenciada pelo perfil dos pigmentos (Figuras II.5.4.2-4, II.5.4.2-5 e II.5.4.2-6). A concentração de fosfatos é maior nas profundidades amostradas abaixo da termoclina, assim como, sua quantidade é menor nas estações sobre as isóbatas mais profundas. O mesmo é observado  para as concentrações de silicato. Até aproximadamente 200 m os valores de silicato e nitrato são normalmente baixos, já que na camada eufótica a atividade biológica é mais intensa e a densidade algal é maior. 
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Figura II.5.4.2-2: Bacia de Campos – Campo de Roncador: perfis verticais. 

A) Oxigênio Dissolvido; B) pH e C) Material Particulado.
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Figura II.5.4.2-3: Bacia de Campos-Campo de Roncador: perfis verticais de nutrientes (fosfatos). 

A) Fósforo Total; B) Ortofosfatos.
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Figura II.5.4.2-4: Bacia de Campos-Campo de Roncador: perfis verticais de nutrientes 

(compostos nitrogenados). A) Amônia; B) Nitrito; e  C) Nitrato.
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Figura II.5.4.2-5: Bacia de Campos-Campo de Roncador: 

A) perfis verticais de Silicato B) Clorofila a e C) Feofitina a
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Figura II.5.4.2-6: Bacia de Campos – Campo de Roncador: perfis verticais.

A) Diatomáceas; B) Dinoflagelados; C) Cocolitoforídeos.
Foram usadas análises multivariadas para identificar correlações entre a biota e gradientes ambientais. Por exemplo, a Figura II.5.4.2-7 mostra a análise de correspondência canônica (CCA) entre as espécies mais abundantes de fitoplâncton e 7 das variáveis ambientais medidas no campo. Espera-se que a variabilidade destas correlações seja menor nas zonas tropicais do que nas zonas temperadas, especialmente por causa da diminuição da variabilidade da temperatura e na disponibilidade de luz durante o ano (Nybakken 1988).
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Realizando uma análise do tipo MDS (Clark & Warwick 1994) baseada na raiz quadrada das abundâncias das espécies fitoplanctônicas na área de Roncador, nota-se que as estações de coleta são mais semelhantes em profundidades maiores e apresentam maior variação nos pontos de coleta próximos a superfície (Figuras II.5.4.2-8 e II.5.4.2-9) também mostra que a diferença entre as estações de coleta é menor que a diferença entre profundidades, ou seja, há mais variação vertical que horizontal.
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Figura II.5.4.2-8: MDS plot das 8 estações de coleta (40 amostras em 5 profundidades). 

Com base na matriz de dissimilaridade de Bray-Curtis da abundância de 279 espécies de 

fitoplâncton (raiz quadrada transformada), Stress = 0.22. Comparar com o dendrograma na 

Figura II.5.4.2-9
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Figura II.5.4.2-9: Dendrograma das agregações de estações com base nas similaridades 

de Bray-Curtys (Raiz quadrada da abundância de cada espécie de fitoplâncton). Comparar com 

a plotagem em MDS na Figura II.5.2.4-8

Em Roncador, observou-se que, na superfície, houve maior variabilidade na composição dos organismos fitoplanctônicos que na profundidade logo abaixo da termoclina. 

Os principais consumidores do fitoplâncton são os organismos do zooplâncton e sua presença é mais significativa na zona fótica onde a produção primária é mais intensa (Levinton, 1982). A correlação entre zôo e ictioplâncton e as outras características das massas d’água foi dificultada já que, durante a campanha a Roncador, as amostras foram feitas sem estratificação da coluna d’água por um problema logístico de posicionamento do navio realacionados às condições de tempo. 
- O PLÂNCTON OFFSHORE E INTERAÇÕES COM O AMBIENTE

No ambiente marinho, o fitoplâncton exerce um papel importante na produção de oxigênio e outros materiais orgânicos, que por sua vez servem como recurso alimentar a outros seres na teia trófica, tais como protozoários, rotíferos, copépodes, cladóceros, eufasiáceos, moluscos, várias espécies de peixes e mesmo mamíferos (Purdie, 1996). As dinâmicas biológicas no oceano pelágico são intermitentes em vez de constantes, sendo que em regimes oceânicos, onde o nitrogênio é limitante ao crescimento fitoplanctônico, uma fração importante da produção primária anual depende de episódios transientes do suprimento de nitrato aumentado: nestas ocasiões, o papel do nitrogênio regenerado localmente é correspondentemente menor (Platt et al. 1989). A reserva oceânica do nitrato é maior do que se imaginava anteriormente (Platt et al. 1989), mas além do nitrato, a produção fitoplanctônica pode depender também da amônia, fosfatos e silicatos (no caso das diatomáceas), além de exigir níveis suficientes de irradiação nas águas superficiais e depender de um balanço entre seu crescimento e a pastagem de herbívoros, e sua advecção ou sedimentação para fora da zona de produção (zona eufótica) (Purdie 1996). Portanto, esta ciclagem de nutrientes no mar é um processo mediado por uma variedade de organismos (fito e zooplanctônicos entre outros) numa extensa diversidade de escalas espaciais e temporais, que envolvem características biológicas inerentes aos habitantes pelágicos (Smetacek & Pollehne 1986). 

O muco gerado a partir de plâncton morto desempenha um papel crucial como agente carreador, no processo de sedimentação acima citado, e de adesão de material particulado orgânico e inorgânico nos sistemas pelágicos, também representando uma fonte energética para sistemas em regeneração (Smetacek & Pollehne 1986, Purdie 1996), e em especial para os habitantes das zonas profundas dos oceanos (Lampitt 1996, Bett et al. 2001). Portanto, a importância desse alimento pelágico não deve ser negligenciada nas caracterizações e avaliações ambientais (Gordon 2001). 

O aporte nutricional da superfície às águas profundas não é uniforme, por causa das diferenças de produção nas camadas superiores da coluna d’água. Mesmo assim, há crescente evidência apoiando o ponto de vista de que o sucesso das agregações de peixes demersais e outros organismos do compartimento bêntico dependem desses recursos de alimento pelágicos ou batipelágicos que são carreados verticalmente ou horizontalmente no talude (Rowe & Staresenic 1979, Campos-Creasey et al. 1994, Bett et al. 2001, Gordon 2001 entre outros).

· RELAÇÃO DAS VARIÁVEIS ABIÓTICAS DO SEDIMENTO E A COMUNIDADE BÊNTICA
A Análise de Correspondência Canônica (ACC) foi realizada, levando-se em conta apenas a fauna contida nos primeiros 2 cm de sedimento, uma vez que as variáveis relacionadas a metais pesados e hidrocarbonetos só foram obtidas para esta camada. Na análise, não foram incluídos os dados de n-alcanos, visto que algumas concentrações elevadas encontradas foram associadas à contaminação no processo de coleta. A análise de ordenação gerada para estabelecer relações entre a macrofauna e as variáveis ambientais (Figura II.5.4.2-10), revelou que a variância total explicada pelas 17 variáveis ambientais foi de apenas 44,59 %, considerando-se apenas os eixos 1 e 2, indicando que outras variáveis ambientais, como, por exemplo, a hidrodinâmica local ou mesmo interações biológicas podem estar atuando para justificar as diferenças encontradas. A profundidade apresentou uma forte correlação positiva com o eixo 1, enquanto Al, Ba, Fe, Mn e Zn apresentaram correlações negativas. Já o teor de Carbono e de silte-argila apresentaram correlações positivas fortes com o eixo 2 (Tabela II.5.4.2-1). 

As estações 2 e 10 se destacaram das demais, e suas comunidades parecem estar mais relacionadas a fatores como granulometria e profundidade. A estação 2 apresentou o maior teor de areia muito fina, ao contrário das demais. Já a estação 10, com 1700 m de profundidade apresentou os menores valores de Fe, Ba e Al e maior teores de C total. As áreas menos profundas apresentaram-se relacionadas aos teores de silte-argila, metais como Vanádio (V) e teor de hidrocarbonetos (HPA). 

Considerando-se todas estas informações, percebe-se que as diferenças  encontradas  para a estação 2 aparentemente não estão relacionadas diretamente a variáveis como metais pesados ou hidrocarbonetos aromáticos, que seriam os potenciais poluentes resultantes do processo de extração e exploração de petróleo. Na realidade, como a estação apresenta sedimentos de granulometria distinta dos demais, com menor proporção de silte-argila, isto provavelmente acarretou numa menor concentração de metais pesados, como Hg, Ba, V e Zn, mas aparentemente isto não foi o fator causador da baixa diversidade encontrada neste local. Isto pode ser observado pelos resultados obtidos na estação 4, que apresentou uma comunidade bentônica bastante diversa e possui valores mais elevados destes metais no sedimento. Considerando-se que os valores de metais, em geral, encontram-se na faixa de concentrações para sedimentos livres de contaminação, e que a maioria das amostras, possuía níveis de TPAH semelhantes aos de locais considerados não poluídos, reforça-se a idéia de que as variações encontradas na macrofauna bentônica na área de Roncador possam estar relacionadas às diferenças batimétricas e mudanças nas características do sedimento. As variações granulométricas do sedimento podem ter sido geradas pela presença de cânions submarinos na região ou em consequência da presença de estruturas submarinas capazes de alterar a hidrodinâmica local.

Tabela II.5.4.2-1: Matriz de correlação entre os eixos das espécies e as variáveis ambientais obtidas na Análise de Correspondência Canônica.

PROFUNDIDADE
EIXO 1
EIXO2


0,75
0,61

HPA
-0,20
0,08

Areia muito fina
0,06
-0,74

Silte-argila
-0,12
0,74

Hg
0,33
0,42

Al
-0,61
0,09

Ba
-0,57
-0,11

Cr
-0,66
0,09

Cu
0,12
0,40

Fe
-0,80
0,07

Mn
-0,77
0,40

Pb
0,38
0,05

V
-0,34
0,57

Zn
-0,65
0,06

C
0,24
0,78

N
0,07
0,03

PO4
-0,49
0,51
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Figura II.5.4.2-10: Análise de Correspondência Canônica realizada com a matriz biológica (espécies x amostras) e variáveis ambientais. Os triângulos representam as estações e suas respectivas réplicas. Os vetores representam as variáveis abióticas: AMF (areia muito fina), silte, Carbono total (C) e Nitrogênio total (N) do sedimento, profundidade (Prof), metais (V, Hg , Al, Fe, Cr. Mn, Ba, Pb) e hidrocarbonetos (HPA).

II.5.4.3 - Síntese da Qualidade Ambiental

· METEOROLOGIA

A região de produção da Bacia de Campos apresenta clima quente e úmido, com temperaturas médias elevadas (24,60C) e valores máximos/mínimos absolutos atingidos respectivamente em fevereiro e setembro. 

Quanto à precipitação média mensal, os meses de outubro, novembro e dezembro podem ser considerados os mais chuvosos para região. Os índices de evaporação não são acentuados e podem estar relacionados à presença de ressurgência no litoral do Rio de Janeiro, entretanto, não é observada grande diferenciação neste parâmetro em função das estações do ano.

A insolação é relativamente elevada, sendo a maior do Estado do Rio de Janeiro e comparável à de Recife. Observa-se que a insolação é um pouco maior para o verão do que para o inverno.

O faixa de intensidade de ventos predominantes na Bacia de Campos varia de 3 a 10 nós, com direção predominante nordeste e leste.
· GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA
A cobertura sedimentar do talude da Bacia de Campos está fortemente condicionada a morfologia da área, predominando a ocorrência de sedimento lamoso com adensamento normal (kowsmann et al, 1996), vasa de nanofósseis e foraminíferos e lamas pré-adensadas nas proximidades dos cânions submarinos.

 O Campo de Roncador quase em sua totalidade se insere no domínio das lamas com a presença de uma delgada (60 cm) camada argilosa (drape de idade holocênica – vasa pelágica) que recobre praticamente todo o fundo marinho da área. A presença do drape holocênico recobrindo o fundo marinho denota características de estabilidade para o talude da região do campo, com a indicação de ausência de atividade erosiva, ou evento catastrófico no solo marinho, posto que a presença da vasa pelágica garante que nos últimos 11000 anos (Holoceno) não houve movimentações significativas de sedimentos. Isto inclui também os talvegues dos cânions, indicando que estes, igualmente, estiveram inativos (GEOMAR, 1996 e 2002). Desta forma pode-se inferir que não existe a previsibilidade do risco iminente de instabilidade dos flancos dos taludes dos cânions sob o efeito de sismos (Paganelli, 2002).

Em termos de recursos minerais, o petróleo é o que de mais importante ocorre na região, sendo a Bacia de Campos a principal produtora do país. Além deste são identificados os seguintes recursos minerais: biodetritos e as areias biodetríticas carbonáticas que ocorrem numa extensa faixa com elevada concentração de carbonato de cálcio (CaCO3 > 75%).  Esta faixa é dominante na porção central da bacia fazendo parte da plataforma média e externa; as argilas marinhas, ricas em matéria orgânica e pobre em CaCO3 são de grande interesse na indústria de cerâmica, no entanto, a lama encontrada no talude (GEOMAR/PETROBRAS, 2002), requer mais estudos para verificação de seu potencial; os minerais pesados e gemas, tais como ouro metálico, platina, cassiterita, ilmenita, rutilo, zirconita, monazita e diamente, por sua resistência química e mecânica tendem a se concentrar em ambientes litorâneos de grande energia (Palma, 1979), próxima à área fonte. Depósitos de monazita são observados entre a foz do rio Doce (ES) e Itabapoana (RJ); ambientes com as características para a deposição de sal marinho ocorrem na Região dos Lagos (RJ), onde, atualmente, é extraído NaCl (sal de cozinha).

· OCEANOGRAFIA

Os campos de temperatura e salinidade da água do mar na Bacia de Campos são típicos da região de quebra de plataforma continental da costa sudeste brasileira, apresenta características mistas entre águas de plataforma e oceânicas.

Através da observação dos perfis de temperatura, identificam-se umas camadas homogêneas próxima à superfície, que se estendem até aproximadamente 50 metros de profundidade, com temperaturas de 22o C até 27o C. Abaixo desta camada, surge uma camada com gradiente praticamente linear de decréscimo de temperatura com a profundidade, denominada termoclina. Na profundidade de 200m, as temperaturas estão na faixa de 12o C até 18o C.

Na superfície, a salinidade apresenta valores na faixa de 36.5 a 37.2. Há também decréscimo linear de salinidade com a profundidade.

Os perfis de densidade apresentam comportamento similar aos dois acima relatados.

A quebra da plataforma continental encontra-se em torno da isóbata de 200 metros. Observa-se a variação da temperatura superficial de valores em torno de 20o C, na plataforma continental, para valores superiores a 23o C, na região do talude continental.  

As águas presentes no talude e na região oceânica da Bacia de Campos são caracterizadas principalmente distribuição horizontal e vertical de cinco tipos de água: Água Costeira (AC), Água Tropical (AT), Água Central do Atlântico Sul (ACAS), Água Intermediária Antártica (AIA) e Água Profunda do Atlântico Norte (APAN), segundo a bibliografia oceanográfica atual. 

O afloramento da ACAS em direção à plataforma continental representa um fenômeno bastante freqüente e característico na região, chegando a atingir profundidades de até 95m na região do talude médio (em lâmina d´água de 1000 m) e 70 m na região de quebra da plataforma (em lâmina d´água de 200 m), durante o verão.

O comportamento bastante instável da Corrente do Brasil ao longo do ano é caracterizado particularmente pela formação de meandros e vórtices. O limite oeste desta corrente é geralmente caracterizado pela região de maior variação horizontal de temperatura e salinidade, gerada pelas diferenças termohalinas entre as águas da corrente do Brasil e as águas da plataforma continental.

O campo de correntes marinhas na plataforma continental até a isóbata de 200 metros tem influência do regime de ventos local e de correntes de marés.

Em lâminas d’água mais profundas, o regime da Corrente do Brasil torna-se dominante. Esta corrente manifesta-se como um jato indo para sul-sudoeste que vai desde a superfície até aproximadamente 300 metros de profundidade. Embaixo desta corrente, aparece uma corrente oposta indo para norte-nordeste e transportando as massas de água ACAS e AIA. 

A Bacia de Campos encontra-se situada em uma região do Oceano Atlântico Sul com influência tanto de ventos locais, gerando vagas, como de ventos em locais distantes, gerando marulhos. Baseado em estudos de ondas na região, pode-se classificar o clima de ondas da Bacia de Campos em 4 áreas homogêneas, conforme o grau de energia das mesmas (área 1 à área 4, respectivamente, da mais para menos energética).

Quanto ao regime de marés, a região do Porto de Macaé apresenta predominância das componentes semidiurnas.

· FÍSICO-QUÍMICA DA ÁGUA

Durante o cruzeiro realizado em outubro de 2001, na região do campo de Roncador, prevaleceram as condições típicas da primavera nesta região do Brasil, condições estas que dominaram a oceanografia da Bacia de Campos.

Os valores médios observados tanto para os nutrientes quanto para a clorofila durante outubro de 2001 estão dentro daqueles anteriormente relatados para a região (Tommasi, 1994; Andrade et al., 1999; Niencheski et al., 1999), mas nesta campanha foram obtidos dados de profundidades até 1000m. Todos os elementos nutrientes analisados estiveram no padrão típico de distribuição dos nutrientes em regiões oceânicas, onde os valores crescem com a profundidade. O padrão foi descrito para o ortofosfato, fósforo total, nitrato e silicato. Os resultados de clorofila indicaram o mesmo padrão oceânico, com a existência de máximos sub superficiais de clorofila na profundidade acima da termoclina.

Este conjunto de resultados inidica que, por ocasião da amostragem, a região do campo de Roncador se caracterizou como tipicamente oligotrófica (pelos baixos teores de nutrientes, taxa N/P e clorofila).

· HIDROCARBONETOS NO SEDIMENTO

Os teores de hidrocarbonetos estão dentro dos níveis considerados normais, uma vez que os níveis de concentração observados nas amostras avaliadas estão dentro da faixa observada em outros sistemas aquáticos e dentro do background encontrado na bacia de Campos. No entanto, os perfis de algumas amostras indicam uma contaminação por hidrocarbonetos derivados de petróleo, mais especificamente por um produto refinado (diesel). Essa contaminação provavelmente ocorreu durante a coleta das amostras uma vez que réplicas de uma mesma estação não apresentaram a mesma contaminação e foi observada no campo uma iridiscência nos sedimentos que, coincidentemente, apresentaram maiores níveis de n-alcanos. Isto deve ter ocorrido no processo de recuperação da Box Corer, já que a tampa de fechamento do aparelho pode abrir-se quando este chega a superfície. Uma tela, com malha menor de 200 µm, sobre as amostras impede a contaminação por organismos presentes na coluna d’água, mas não a de outras substâncias que por ventura estejam na camada superficial da coluna d´água.

Os hidrocarbonetos aromáticos (TPAH) estão presentes em níveis similares a outros ambientes aquáticos do globo terrestre. No entanto, algumas amostras apresentaram níveis característicos de áreas próximas a perímetros urbanos. Os teores estão aproximadamente cem vezes menores 

do que os níveis associados a efeitos tóxicos na biota marinha.

· METAIS PESADOS NO SEDIMENTO

De uma maneira geral observou-se pequena variabilidade entre os cinco pontos de coleta para todos os elementos analisados (exceto o ponto 2). Este fato pode estar relacionado ao número restrito de amostras e a proximidade entre elas e/ou a granulometria bastante homogênea e predominantemente dominada pela fração silte/argila.  

O ponto 2  foi o único que apresentou concentrações um pouco diferentes das demais, porém este fato está provavelmente relacionado a diferença observada na distribuição granulométrica, que neste ponto apresentou a fração silte/argila inferior aos demais. 

As concentrações de metais pesados apresentaram valores médios dentro do esperado para áreas de oceano profundo livres de contaminação.

· FITOPLÂNCTON
A análise do fitoplâncton objetivou identificar as possíveis variações qualitativas e quantitativas às variações ambientais relacionadas à profundidade de coleta e local.

A estratificação vertical da coluna de água com a presença da Água Tropical em superfície e a Água Central do Atlântico Sul (<18( C; S< 36) nas amostras de 200m determinou diferenças na composição, densidade e padrão de distribuição das principais características estruturais das populações fitoplanctônicas no campo de Roncador, caracterizando o sistema como tropical oligotrófico, a partir dos valores de densidade celular, com uma nítida influência nerítica evidenciada pela presença de espécies de plataforma.

A presença dos dinoflagelados Amphisolenia sp., Ceratium azoricum, Ceratocorys horrida, Oxytoxum scolopax, Ornithocercus magnificus Pronoctiluca pelagica e das diatomáceas Asterolampra marylandica e Planktoniella sol, indicam a influência da Corrente do Brasil enquanto que as diatomáceas  Thalassiotrix longissima, Thalassiotrix giberula evidenciam a contribuição de águas frias. 

A grande expressividade dos dinoflagelados atecados, principalmente dos gêneros Gymnodinium e Oxytoxum evidencia uma característica de ambientes oligotróficos.  Já a influência nerítica é constatada pela grande contribuição qualitativa e quantitativa de várias espécies de diatomáceas (p.e., Thalassionema spp., Guinardia spp., Cylindrotheca closterium, Leptocylindrus spp, Thalassiosira spp.) bem como pela introdução na coluna de água de organismos indicadores da influência bentônica (Naviculaceae). 

A longo do perfil vertical, a região de maior concentração e de riqueza de organismos do fitoplâncton foi observada na camada localizada na região compreendida entre as profundidades acima e abaixo da termoclina, ocasionado principalmente pelas diatomáceas. Este perfil pode ser considerado como típico de regiões oceânicas (Lalli & Parsons, 1993). Em maiores profundidades, fatores limitantes como luminosidade e temperatura baixas foram provavelmente  responsáveis pelas menores concentrações de densidade celular e riqueza de espécies.

Destaca-se ainda a contribuição ao conhecimento da biodiversidade fitoplanctônica de uma região carente de levantamentos taxonômicos e de grande importância ecológica e econômica.

· ZOOPLÂNCTON

Com base nos trabalhos levantados e no levantamento de campo, a comunidade zooplanctônica da região caracteriza-se por espécies epipelágicas de plataforma, com ocasionais ocorrências de espécies costeiras, de águas frias e mesopelágicas. Dentre todos os grupos encontrados, os copépodes são os mais abundantes e freqüentes.

Além dos copépodes, outros grupos holoplanctônicos são freqüentes na região, apesar de menos abundantes, como os foraminíferos, sifonóforos, pterópodes, cladóceros, eufausiáceos, quetognatos, taliáceos e apendiculárias.

As baixas densidades zooplanctônicas encontradas, assim como os valores de diversidade, são compatíveis com aquelas registradas em outras regiões oceânicas do litoral brasileiro, desde áreas adjacentes às Regiões Norte e Nordeste (Paranaguá, 1963/4) até aquelas adjacentes às Regiões Sudeste e Sul (Seguin, 1965; Matsuura et al., 1980; Dias, 1994; Dias, 1996).

A influência de Água Tropical pode ser indicada pela presença das espécies Farranula gracilis, Clausacalanus furcatus, Flaccisagitta enflata, Pterosagitta draco, Oikopleura dioica, Doliolum nationalis e Thalia democratica (Barth, 1964), sendo a espécie Corycaeus speciosus indicadora da Corrente do Brasil (Bradford-Griece et al., 1999).

A composição das famílias de decápodes capturados, dominada por larvas de Luciferidae e Galatheidae, caracteriza a comunidade zooplanctônica da área de estudo como tipicamente oceânica. A ocorrência de outras espécies como Gennadas sp, Janicella sp e Lucifer Typus, reforça essa hipótese. (Costa e Prandi, 1971; Gurney, 1924 e D’ Incao, 1997).

Grupos meroplanctônicos (larvas de moluscos, equinodermos e de crustáceos) também são freqüentes, embora não atinjam altas densidades.

A coleção obtida no presente estudo é valiosa em termos de representatividade da comunidade pelágica “offshore”, considerando o baixo número de trabalhos realizados na região.

· ICTIOPLÂNCTON

Na maior parte dos estudos realizados na área, observa-se uma variação da abundância do ictioplâncton entre as zonas costeira e oceânica. As maiores densidades de ovos e larvas de peixes foram registradas na zona nerítica, diminuindo em direção à região oceânica.

Observa-se um predomínio de famílias meso e batipelágicas nas coletas realizadas em profundidades superiores a 200 m e das larvas pelágicas, nas regiões costeiras. Os táxons mais abundantes em toda a área, considerando o histórico e a presente coleta, são Engraulidae (Manjuba), Clupeidae (Sardinha), Sciaenidae (Corvina) e as famílias meso e batipelágicas (Myctophidae, Gonostomatidae, Paralepididae, Photichthyidae e Sternoptychidae).

Dentre as famílias identificadas na área, destacam-se as seguintes espécies comercialmente importantes: Linguado, Agulhão, Batata, Solha, Xerelete, Peixe-galo, Pampo-verdadeiro, Sardinha-verdadeira, Dourado, Manjuba, Abrótea, Carapeba, Cioba, Merluza, Peruá, Parati, Trilha, Enchova, Pescadinha, Corvina, Albacora, Cavalinha, Garoupa, Baiacu, Peixe-espada e Cabrinha.

A maioria dessas espécies têm hábitos exclusivamente costeiros, com exceção do Batata, Dourado, Merluza, Albacora, que são espécies oceânicas; e Agulhão, Garoupa e os Linguados que ocorreram nas duas regiões.

Algumas espécies que são importantes em aquariofilia como o Cirurgião, Borboleta, Sargo-de-beiço, Bodião e Sargento, também ocorrem nessa região.

Não foram registradas famílias de larvas de peixes raras, endêmicas dessa região ou que estejam em processo de extinção. Deve-se destacar a relevância das larvas meso e batipelágicas, que apesar de não terem valor para consumo, são consideradas um elo trófico importante no mar (Bonecker & Hubold, 1990).

A realização da coleta de ictioplâncton em grandes profundidades, até aproximadamente 1.000 m, possibilitou o registro de espécies que ainda não haviam sido descritas para a região compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio. 

· BENTOS

A área de Roncador, entre as isóbatas de 1200 e 1700m, apresentou uma baixa diversidade quando comparado a outros ambientes de mar profundo, em função da grande dominância de microgastrópodos na região, o que reduziu a uniformidade. Apesar do grande número de táxons encontrados (cerca de 250), a área mostrou-se heterogênea, principalmente em relação ao ponto 2, localizado na isóbata de 1200 m. Este ponto apresentou dados de abundância, riqueza, diversidade e teor de areia muito fina extremamente diferentes das demais réplicas obtidas ao longo da isóbata. Deve-se ressaltar dois fatos importantes existentes na área e que podem estar influenciando nestes resultados: os padrões de movimentação da água/sedimento, a morfometria do fundo e a presença da plataforma P-36. A área amostrada situa-se numa área de cânions submarinos, o que pode interferir na circulação e ressuspensão de sedimentos ou afetar a entrada de matéria orgânica. Sabe-se que, em algumas regiões batiais ou de canions submarinos, pode-se aumentar a produtividade em função de processos de ressurgência e remobilização do sedimentos por correntes, aumentando a variabilidade espacial da macrofauna (Cosson et al, 1997). Outra hipótese é de que a presença da plataforma P-36 e o distúrbio físico provocado pelo seu afundamento, podem ter promovido alterações na estrutura do sedimento e, consequentemente na comunidade bentônica local. Grassle & Sanders (1973) sugeriram que distúrbios, que podem ocorrer no oceano profundo, levariam a sucessões altamente localizadas, sendo que os primeiros estágios sucessionais envolveriam táxons melhor adaptados a novas situações imprevisíveis devido a sua maneira mais eficiente de dispersão e altas taxas reprodutivas. Além disso, Gage (1978) aponta que, numa situação de impacto, a abundância destas espécies mais tolerantes aumentaria em relação à comunidade original e a diversidade diminuiria pontualmente no ecossistema impactado, o que não difere muito do encontrado na estação 2 (mais próxima à P-36 afundada). Entretanto, parece ser mais provável que a hidrodinâmica local seja a responsável pela diferença na estruturação da comunidade na estação 2 em relação as outras estações, já que esta estação localiza-se numa área de passível de maior movimentação dos sedimentos.

Entretanto, a falta de um maior número de réplicas na área e de mensurações precisas das correntes de fundo ou de variáveis físico-químicas da interface água-sedimento, comprometem qualquer conclusão definitiva a respeito dos fatores responsáveis por essas diferenças. Uma re-avaliação desta área por esta equipe científica já está sendo providenciada, estando dentro do escopo da próxima campanha oceanográfica à Bacia de Campos a ser realizada ainda este ano.

· ICTIOFAUNA

O custo de operação pesqueira offshore é elevado e geralmente envolve um longo tempo de amostragem (Merrett & Haedrich 1997, Rice 2000). Mas o conhecimento da fauna profunda potencialmente explorável é importante para o programa REVIZEE brasileiro. As informações apresentadas neste trabalho são o resultado da agregação de informações adquiridas através de diversas campanhas do REVIZEE e outras de relevância para a área da Bacia de Campos.

Os principais recursos da pesca no norte fluminense são adquiridos na região costeira. Porém há registros de alguns recursos pesqueiros importantes na pesca com espinhel de fundo até 400 m de profundidade (Paiva & Andrade 1994, Andrade 1995, Paiva et al. 1996 e Paiva e Andrade-Tubino 1998). Informações específicas sobre a ictiofauna presente no talude da região da Bacia de Campos são inexistentes, embora haja alguma informação sobre a ictiofauna profunda registrada em expedições oceanográficas que investigaram extensas áreas latitudinais da costa brasileira (Guille & Ramos 1988, Séret & Andreata 1992, Andreata & Séret 1995, Costa et al. 1996, Silva et al. 1996, Silva, 1998, Ferreira et al. 1999, Tavares 1999, Fagundes-Netto et al. 2001, Costa et al. 2001).

O fator profundidade indica ser o principal estruturador das assembléias de peixes demersais encontradas no talude da região da Bacia de Campos. Esta estruturação com a profundidade (barotolerância) também deve estar relacionada a hidrodinâmica das massas d’água, mas esta hipótese precisa ser estatisticamente testada. Dois grupos de espécies são razoavelmente isolados entre seus limites batimétricos: 1) restrito à zona compreendida entre 180 e 800 m; e 2) entre 1200 e 1800 m. Somente 2 espécies entre as 21 utilizadas para a análise aqui realizada encontram-se presentes em ambas as zonas, mas estas não são espécies dominantes.

· QUELÔNIOS 
Os quelônios também são considerados grandes migradores podendo percorrer centenas de milhas entra as áreas de reprodução e alimentação. Para a região da Bacia de Campos, são registradas as cinco espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no litoral brasileiro, a tartaruga-cabeçuda, a tartaruga-verde, a tartaruga-oliva, a tartaruga-de-couro e a tartaruga-de-pente, porém pouco se conhece sobre a distribuição e o comportamento destes animais na Bacia de Campos. Sabe-se, contudo, que as maiores ameaças estão relacionadas às perturbações nas suas áreas de desovas.

· MAMÍFEROS MARINHOS 
Para Bacia de Campos foi relatada a ocorrência de 22 espécies de cetáceos que ocupam desde a região costeira até regiões com profundidades próximas a isóbata de 3.000 m. A região é ocupada sazonalmente por espécies que realizam grandes migrações (baleia-jubarte e baleia-franca) e freqüentemente por outras espécies, como a baleia-de-Bryde. São relatadas, também, a ocorrência de espécies de hábitos mais costeiros, como o boto-cinza, a toninha e a orca.

Muito pouco é conhecido sobre o uso de habitat da maioria das espécies de cetáceos que utilizam a região, desta forma, deve-se levar em conta a ocorrência sazonal de algumas espécies (baleia-franca e baleia-jubarte) priorizando os meses de inverno e primavera, período estes de maior ocorrência de na costa do Rio de Janeiro.

· SOCIOECONOMIA
Além da exploração de recursos minerais, a pesca é outra atividade econômica que se desenvolve na região e que por isso, determina uma zona de conflito potencial de uso. A pesca artesanal é limitada pela autonomia das embarcações, restringindo-se à região mais costeira de profundidades máximas variando entre 200 e 400 metros, enquanto a pesca industrial opera com independência e nas maiores profundidades (região oceânica), como a região do Campo de Roncador, onde a atividade está associada à captura de grandes pelágicos e peixes atraídos pelas plataformas já existentes. 

Quanto a questão dos conflitos de uso, um exemplo é a ruptura dos vínculos da tradição pesqueira a partir da perda de “domínio cultural” sobre o mar. A presença física de plataformas na área de pesca, exercendo atração sobre o pescado com suas luzes e restos orgânicos, e o trânsito intenso de embarcações de apoio, representam fatores de apropriação exógena do espaço cultural da pesca tradicional. 

Pelo exposto, conclui-se que, em se tratando da região oceânica, apesar do desenvolvimento de intensa atividade petrolífera, com possibilidade de ocorrência de acidentes decorrentes das atividades na região as quais representam risco de contaminação das águas e de danos às comunidades biológicas, o diagnóstico ambiental não demonstrou a existência de contaminação ambiental significante. Entretanto, em relação ao meio antrópico, a região já se apresenta sob efeito dos impactos de instalação e operação da indústria petrolífera.

Como pode ser observado no diagnóstico sócio-econômico apresentado, a área de influência indireta do empreendimento vem-se caracterizando ao longo de sua história sócio-ambiental, por um lado, pela exploração agrícola, através da agroindústria e da pecuária, e, de outro, pela exploração do mar e do litoral, através da pesca, de atividades comerciais portuárias e até da indústria naval. Mais recentemente inclui-se aqui a indústria petrolífera. Em alguns casos deve ser incluído também o turismo, fator significativo de crescimento/desenvolvimento econômico para vários dos municípios considerados.

Tomados em conjunto e vistos sob uma escala têmporo-espacial ampla, estes agentes/fatores de transformação produziram os diferentes efeitos assinalados na dinâmica sócio-ambiental dos territórios que geraram.

A lenta e secular evolução da agricultura na região, com seus períodos de estagnação e a estrutura sócio-econômica quase colonial que a mantém (ou é mantida por ela), está gravada na ordem fundiária e na organização política local. Em estreita dependência com este quadro, as atividades comerciais e portuárias somente foram sacudidas nos últimos trinta anos com o início da exploração da Bacia Oceânica de Campos. Com a indústria petrolífera, em poucos anos foram transformados irreversivelmente territórios construídos em cerca de três séculos.

A pesca artesanal, estritamente ligada aos ambientes costeiros e litorâneos, somente agora, quatro séculos passados, começa a ser influenciada no contexto tradicional em que se realiza, experimentando conflitos territoriais em todos os espaços que usa.

Em terra, os pescadores disputam áreas com as novas atividades que se instalam, incluindo o turismo, enquanto se misturam às populações recém-chegadas nas crescentes periferias urbanas.

No mar, prorroga-se a disputa costeira com embarcações e estruturas de apoio "off-shore" e desterritorializa-se o domínio ancestral do mar em conflito com as novas leis e regulamentos de uso impostos pela indústria petrolífera.

Na porção urbana do espaço, a partir da década de 80, as populações locais foram levadas a um processo de desenvolvimento em que as transformações necessárias não foram acompanhadas por todos os seus segmentos. Do ponto de vista socioeconômico e cultural, o que se tem hoje na área é a sobreposição de uma população tradicional e uma de recém-chegados. Este fenômeno é mais acentuados em Macaé, Rio das Ostras, Casimiro de Abreu. Do ponto de vista do espaço urbano, estes recém-chegados proporcionara crescimento elitizado em certas direções dotadas de amenidades ambientais e, também, a favelização de extensas áreas menos valorizadas.

Em razão do recebimento de "royalties" a partir do final da década de 80, várias prefeituras deram início a obras de ampliação e melhoria das condições infra-estruturais básicas. O mesmo se observando nos municípios desmembrados durante este processo. Do mesmo modo, tem havido investimentos em Saúde e Educação.

Ressalta-se, portanto, que estes municípios considerados como área de influência indireta do empreendimento, estão envolvidos por um processo de transformação sócio-ambiental e cultural de caráter irreversível, cujos desdobramentos futuros, são de difícil previsão, face à circunstância de recurso não renovável do petróleo e do gás natural. 

A cidade de Macaé é hoje um novo pólo de desenvolvimento para a região norte fluminense, apresentando características de atração tanto para investimentos como para populações do entorno regional e estadual. Além de Macaé, outros municípios da área de influência têm experimentado mudanças positivas, com o aumento das receitas e seu investimento em infra-estrutura básica, o que contribui para o desenvolvimento de atividades econômicas já existentes de interesse da população municipal.

Os municípios que se localizam no litoral sul do estado do Espírito Santo, incluindo aí o município de Presidente Kennedy, apresentam como base de suas economias as atividades agropecuária, turística e pesqueira. 

A agropecuária é bastante representativa e ainda detém parte significativa da população no meio rural. A atividade pesqueira tem elevada dimensão cultural e representa a principal fonte de renda das famílias de pescadores, que se constituem num expressivo contingente de população residente na faixa costeira, principalmente nas sedes municipais. O turismo apresenta-se, na atualidade, como um dos maiores ingressos de renda destes municípios,  quando não o maior,  muito embora seu desempenho seja sazonal apresentando reduzido nível de atividade na baixa estação. Esta característica sazonal, que desencadeia problemas de ordem econômica e social para os municípios, durante o período de desaquecimento, é determinada pelo tipo de turismo de veraneio desenvolvido na região. 

No cômputo geral, e de acordo com os dados analisados, verifica-se que o município de município de Presidente Kennedy apresenta pequena expressividade na geração do Produto Interno Bruto Estadual; da renda per capita; além de apresentar baixo Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM). Os dados relativos ao IDM para este município o coloca na posição de número 55 no ranking estadual. Este indicador é de grande importância porque demonstra a diferença de padrão de desenvolvimento entre os municípios do estado.

No tocante ao produto bruto interno por setores contatou-se que, na região litorânea sul, o município analisado apresenta uma participação inexpressiva na geração do PIB estadual (apenas 0,19%). 

Com relação ao Índice de Desenvolvimento Social verificou-se que Presidente Kennedy apresenta indicadores pequenos, o que determina o grau de carência na área social. 

Com relação aos royalties a serem distribuídos pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) ao município de Presidente Kennedy, estes recursos serão significativos.

II.5.4.4 -
QUALIDADE AMBIENTAL FUTURA DA ÁREA

O prognóstico para a efetivação da produção de hidrocarbonetos no campo de Roncador, através da unidade FPSO Brasil, não difere do prognóstico dos demais empreendimentos de grande porte localizados em águas profundas na Bacia de Campos, a exemplo das unidades já instaladas ou a serem instaladas nos campos de Espadarte, Albacora, Marlim, Marlim Sul e outros.  Esta observação se aplica tanto aos meios físico e biótico, quanto ao meio socioeconômico.

A similaridade existente é decorrente dos vários aspectos comuns a todos estes empreendimentos, como os sistemas de armazenamento e escoamento de óleo e gás, tipos de efluentes gerados, qualificação da mão-de-obra, forma de “supply”, riscos potenciais de acidentes, além de todos eles se encontrem no talude continental, em áreas com condições meteo-oceanográficas similares.

Acrescenta-se ainda o fato de que, para o meio socioeconômico, os empreendimentos considerados acarretarem os mesmos tipos de  ofertas, pressões e demandas, bem como gerarem royalties e tributos para os municípios da área de influência. 

· PARA OS MEIOS FÍSICO E BIÓTICO

- COM O EMPREENDIMENTO

O local do empreendimento está situado a uma distância de cerca de 128 km do litoral norte do Rio de Janeiro. A sua área de influência, direta e indireta, está localizada em região oceânica sobre a plataforma externa e o talude continental, portanto, não é previsível qualquer influência no ecossistema costeiro do litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, que preservará suas características naturais.

A localização da FPSO Brasil encontra-se sobre uma coluna d'água de cerca de 1290 metros, sendo que o sistema de fundeio por ancoragem não provocará nenhuma alteração nas feições e na estabilidade dos sedimentos de fundo da região oceânica.

A presença física das plataformas não provocará nenhum efeito significativo no padrão de circulação superficial das águas locais nem no comportamento dos sólidos em suspensão.

A qualidade das águas marinhas na região de entorno da plataforma sofrerá modificações decorrentes do descarte de efluentes das plataformas exclusivamente na zona imediatamente adjacente às mesmas, visto as condições hidrológicas e meteorológicas propiciarem uma rápida diluição dos efluentes na massa d'água local. A grande profundidade local propicia ainda uma ausência de influência desses descartes na composição química dos sedimentos de fundo, em função dos constituintes dos efluentes que apresentam tendência de carreamento e sedimentação, virem a ser diluídos e transportados pela massa d'água para pontos distantes da região.

Os impactos decorrentes do descarte da água de produção serão restritos à zona imediatamente adjacente à plataforma. Considerando o hidrodinamismo e as características oligotróficas do sistema, pode-se esperar que este não altere as condições naturais de modo significativo.

Considerando-se, contudo, o comportamento conservativo de determinados constituintes presentes nos efluentes, como hidrocarbonetos poliaromáticos e metais pesados, pode-se prever uma contribuição pouco expressiva, mas efetiva, destes compostos para as águas locais.  

A comunidade planctônica sofrerá modificações conseqüentes da introdução de larvas (meroplâncton) associadas aos organismos incrustados na plataforma, e pequeno aumento de densidade em função do aporte de nutrientes, via efluentes sanitários. Estes processos poderão contribuir com um aumento da atividade reprodutiva do plâncton na proximidade da plataforma e com um enriquecimento localizado no entorno da unidade.

A presença física do FPSO Brasil provocará um efeito atrativo na comunidade incrustante, oriunda de cascos de embarcações e de correntes naturais, que aumentará a biomassa de bentos na região oceânica. Este efeito será mais observado no caso de peixes pelágicos, atraídos por alimento e sombra e refúgio na estrutura submersa da plataforma. Portanto, além de substrato artificial para a fauna incrustante, a presença da unidade FPSO Brasil somará o efeito combinado das outras plataformas, no sentido de atrair comunidades de peixes para o seu entorno, em busca de refúgio e alimento, que é escasso no ambiente oceânico.

Por fim, deve-se destacar que a probabilidade de ocorrência de acidentes com derramamento de óleo é inerente às atividades de produção de óleo, o que implica em um risco permanente de ocorrência de um evento dessa natureza a partir da unidade FPSO Brasil, o que poderia causar danos ambientais variáveis na região oceânica e costeira dependendo do volume de óleo derramado, de suas características químicas e das condições oceanográficas e meteorológicas dominantes no momento do acidente. Dessa forma, pode-se afirmar que a presença desse novo empreendimento incrementará o potencial de risco de poluição acidental por óleo na região.

- SEM O EMPREENDIMENTO
A qualidade ambiental futura da área de influência do empreendimento, caso este não existisse, apresentaria características similares às descritas no Diagnóstico Ambiental e na Síntese da Qualidade Ambiental, que retratam as condições ambientais atuais da área de estudo.

No caso da zona marinha nas imediações do Campo de Roncador, sem a presença da estrutura física da FPSO e dos descartes de efluentes previstos, os parâmetros oceanográficos manteriam as características naturais de águas oceânicas profundas.

Em termos da fauna planctônica e nectônica, seriam mantidas as características oligotróficas do sistema oceânico da região sudeste do litoral brasileiro. Também não haverá alteração na comunidade bentônica.

No caso ainda da inexistência do empreendimento, as áreas oceânicas e costeiras sob sua influência direta e indireta permaneceriam isentas dos riscos acidentais de derramamento de óleo proveniente da atividade em questão. Contudo, considerando-se a Bacia de Campos como uma área de intensa atividade de prospecção e produção de óleo, os riscos de acidentes relativos às demais atividades em andamento continuarão a existir.

· PARA O MEIO ANTRÓPICO

- COM O EMPREENDIMENTO

Partindo do diagnóstico exposto, considera-se que a instalação de um empreendimento deste porte, quando somada a outros já existentes na região, tendem a atuar de forma sinérgica no compartimento Meio Antrópico do ecossistema local, afetando particularmente os seguintes segmentos:

· A população rural de toda a área, principalmente Macaé, Carapebus, Quissamã e Rio das Ostras;

· As populações de baixa renda das áreas urbanas;

· A comunidade pesqueira artesanal baseada nos municípios de toda a área de influência.

É possível prognosticar alguns conjuntos de situações derivadas das novas atividades propostas, as quais trarão conseqüências negativas para estes segmentos do compartimento, quando somadas com as outras atividades já desenvolvidas na região.

· A indispensável movimentação de pessoal e materiais resultará no aumento do tráfego de veículos terrestres, marítimos e aéreos, com crescente exposição das populações da área a riscos de acidentes.

· Um novo empreendimento aumentará logicamente a expectativa quanto à oferta de postos de trabalho, intensificando o movimento migratório em direção à Área de Influência Indireta.

· Mais um aporte populacional significa aumento de pressão sobre a já precária infra-estrutura urbana e novas demandas sobre bens e serviços.

· O espaço urbano tenderá a ser mais uma vez expandido, tencionando a área rural e os limites municipais, como já vem sendo observado.

· A intensificação do esvaziamento das atividades agrícolas, principalmente nas áreas do entorno de Macaé, pela substituição de uso do espaço e o deslocamento da população rural, em busca de oportunidades de trabalho urbano, pode ter como conseqüência a queda da produção.

· A instalação de novas unidades de operação e o aumento do movimento de embarcações de apoio intensificarão os conflitos com a comunidade pesqueira artesanal. Tais conflitos já existem e tenderão apenas a ser agravados. 

Considerando que a região já foi envolvida pelo processo de crescimento/desenvolvimento há duas décadas, a entrada em operação de mais um campo de grandes dimensões, como o de Roncador, um possível incremento futuro dos “royalties“ a serem recebidos significará oportunidade positiva para melhoria da qualidade de vida das populações deslocadas para os centros urbanos da área de influência. Como conseqüências positivas, espera-se que estes recursos sejam investidos pelas prefeituras municipais em educação, saúde, saneamento básico, infra-estrutura e recuperação/conservação ambiental, não só dentro dos perímetros urbanos, mas também nas áreas rurais.

Outro aspecto, também positivo e que não pode deixar de ser considerado, é a manutenção e possível ampliação de postos de trabalho gerados indiretamente pelas atividades petrolíferas. Aqui, é conveniente retornar à questão dos “royalties” já mencionada, para lembrar que o investimento municipal na melhoria da qualidade profissional da população economicamente ativa e atualmente fora do mercado, já vem sendo feito. Poderá ser ainda mais eficiente com o apoio e o compromisso do recrutamento local por parte das empresas envolvidas. 

- SEM O EMPREENDIMENTO
Independentemente da implantação do novo empreendimento previsto, a área está envolvida por um processo de transformação de caráter irreversível. A cidade de Macaé é hoje um novo pólo de desenvolvimento para a região norte fluminense, apresentando características de atração tanto para investimentos como para populações do entorno regional e até estadual.

No ”ranking” dos Índices de Qualidade dos Municípios (IQM) do Estado do Rio de Janeiro, apresentado pela Fundação CIDE em 1999, Macaé apresentou-se como o 4º colocado entre os 91 municípios do estado. Ficou atrás, somente, do Rio de Janeiro, Niterói e Resende. O município de Campos dos Goytacazes, antigo centro polarizador da Região Norte Fluminense, classificou-se em 10º lugar no “ranking”.

Segundo a análise feita pela Fundação CIDE, Macaé emerge como um centro regional dinâmico, formando junto com Cabo Frio, Rio das Ostras e Casimiro de Abreu, “um bloco destacado a leste do Estado e cujo crescimento está relacionado, de um lado, ao turismo e à imobiliária em função das residências de veraneio e, de outro, à exploração do petróleo e do gás natural na Bacia Oceânica de Campos”.

Foram os novos rumos dados a economia macaense que ampliaram sua área de influência mais recente. Para ser um pólo capaz de alavancar o crescimento dos demais municípios do entorno, Macaé precisa de desenvolvimento com bem-estar para sua população. Somente através de planejamento com a participação dos diferentes agentes envolvidos, tanto dos setores públicos e/ou privados como da sociedade civil organizada, esta necessidade será contemplada.

Observa-se que a maioria dos impactos potenciais do empreendimento em análise, citados no subitem anterior, já existe hoje na região estudada, devido a presença de diversos outros empreendimentos similares implantados anteriormente.  Ressalta-se, inclusive, que grande parte dos impactos previstos só foram considerados significativos devido aos efeitos sinérgicos advindos da presença deste elevado número de empreendimentos similares nesta região.

Portanto, acredita-se que a qualidade ambiental futura da área de influência do empreendimento, caso este não existisse, apresentaria características similares às condições sócio-econômicas atuais descritas no Diagnóstico Ambiental, o qual retrata também as tendências evolutivas da área em estudo.



























































































Figura II.5.4.2-7: Análise de Correspondência Canônica realizada com a matriz biológica


(espécies x amostras) e variáveis ambientais (variância total explicada pelas 7 variáveis


ambientais foi de apenas 59%). A) Espécies; B) Estações.
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